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RESUMO
A Síndrome de Burnout, ou Síndrome do Esgotamento Proﬁ ssional, é um distúrbio psíquico 
descrito em 1974 pelo médico Freudenberger. A síndrome se manifesta especialmente em 
pessoas cuja proﬁ ssão exige envolvimento interpessoal direto e intenso. O diagnóstico leva 
em conta o levantamento da história do paciente e seu envolvimento e realização pessoal 
no trabalho. As três fases de Burnout são: exaustão emocional, desumanização e reduzida 
realização no trabalho. Esta revisão integrativa sintetizou o conhecimento publicado acerca 
do absenteísmo relacionado à Síndrome de Burnout com os proﬁ ssionais de enfermagem. 
As fontes consultadas foram SCIELO e LILACS. Foram identiﬁ cadas 168 produções escritas 
no período de 2002 a 2012, sendo utilizadas 18 produções como amostra. Os periódicos da 
Região Sudeste concentram mais produções, com 50% da amostra, 100% dos artigos com-
preendem a área de enfermagem e 77,78% são referentes à pesquisa de campo. Em 16,66% 
da amostra a enfermagem é considerada a proﬁ ssão mais estressante, 100% informam que 
os fatores desencadeantes para surgimento da Síndrome de Burnout seguido do absente-
ísmo é o meio laboral desfavorecido, duplas e triplas jornadas de trabalho, em 88,88% não 
é citado os sinais e sintomas apresentados pela Síndrome, em 38,88% o diagnóstico é dado 
através do MBI (Maslach Burnout Inventory), em 100% não foi abordado o tratamento para 
a Síndrome de Burnout, em 77,78% o gênero acometido foi o feminino. Portanto, o diagnós-
tico precoce depende da disseminação da informação sobre o que é a doença, permitindo 
que estes proﬁ ssionais da saúde possam realizar a prevenção e promoção da saúde.
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122 | ABSTRACT 
The Burnout Syndrome or Syndrome Professional Burnout is a psychological disorder des-
cribed in 1974 by the physician Freudenberger. The syndrome manifests itself especially in 
people whose profession requires direct and intense interpersonal involvement. The diag-
nosis takes into account the lifting of the patient’s history and his involvement and personal 
accomplishment. The three stages of burnout are emotional exhaustion, reduced accom-
plishment and dehumanization at work. This integrative review summarized the published 
knowledge about absenteeism related to Burnout Syndrome with nursing professionals. 
The sources consulted were SCIELO and LILACS. We identiﬁ ed 168 written productions 
from 2002 to 2012, 18 productions being used as a sample. The journals of Southeast con-
centrate more productions, with 50% of the sample, 100% of the articles include nursing 
and 77.78% are related to ﬁ eld research. In 16.66% of the sample is considered the nursing 
profession more stressful, 100% reported that the triggering factors for emergence of Bur-
nout Syndrome followed by the workplace absenteeism is the disadvantaged working en-
vironment, double and triple work shifts, at 88.88% is not mentioned signs and symptoms 
presented by the syndrome, 38.88% in the diagnosis is given by the MBI (Maslach Burnout 
Inventory) in 100% treatment was not addressed to the Burnout Syndrome, 77.78% in the 
genre aff ected were females. Therefore, early diagnosis depends on the dissemination of 
information about what is the disease, allowing these health-care professionals to perform 
prevention and health promotion.
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1 INTRODUÇÃO
Tradicionalmente, trabalho no mundo moderno é considerado mais do que sobrevi-
vência, é uma das mais expressivas manifestações do ser humano, é algo comparado à arte, 
onde o homem transforma e é transformado. Desde a infância, aprende que fazer algo com 
um objetivo deﬁ nido conquista espaço, respeito, consideração e autoestima. Descobre a 
satisfação de desenvolver uma habilidade e externá-la num produto, ao qual se percebe 
conectado.Dessa forma, o trabalho deixa de ser uma simples atividade preenchendo um 
porque, uma ﬁ nalidade e um valor, sendo a razão pela qual executamos algo e está vincu-
lado a quem somos, e como estamos no mundo, reﬂ ete nossa autoimagem e nos agrega 
a possibilidade de realização pessoal, de acordo com a utilização das potencialidades e 
competências individuais. Por isso, mais do que em épocas anteriores, o ser humano se vê 
diante do conﬂ ito entre submissão às regras do novo mercado de trabalho e suas próprias 
necessidades.
Ao abordar o trabalho em instituições de saúde e relacioná-lo às condições ambien-
tais, políticas e gerencias, pode-se analisar a gênese de uma série de agravantes da integri-
dade e da saúde do trabalhador. Os aspectos ambientais podem oferecer riscos de ordem 
física, química, biológica, ergonômica, mecânica e psicológica (COSTA et al, 2009).
As condições de trabalho vivenciadas por muitos trabalhadores da equipe de en-
fermagem, particularmente em ambiente hospitalar, geralmente ocasionam problemas de 
saúde, frequentemente relacionados à situação e setor de trabalho, podendo provocar pre-
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Nas instituições de saúde, a organização do trabalho da equipe de enfermagem é 
essencial para o atendimento adequado e de qualidade ao cliente/paciente. Considera-se 
dessa forma o contexto do processo de trabalho em Unidades Hospitalares, onde se predo-
mina as atividades complexas, tarefas que requerem habilidades e conhecimentos técnico-
-cientíﬁ co devido os cuidados que demandam atenção permanente de maior carga de 
trabalho da equipe de enfermagem, havendo necessidade de garantir número adequado 
de trabalhadores para assegurar a qualidade da assistência de enfermagem durante as 24 
horas do dia (INOUE et al; 2008).
Devido à sobrecarga de trabalho, condições de trabalho e outras responsabilidades, 
os proﬁ ssionais de enfermagem passam a ter altos índices de absenteísmo, muitas vezes 
decorrentes de doenças psicossomáticas e/ou ocupacionais.
O absenteísmo é caracterizado pela ausência do trabalhador ao 
trabalho causando problemas para a equipe de enfermagem, porque 
inﬂ uencia negativamente na prestação do cuidado ao usuário. 
A ausência de um proﬁ ssional pode sobrecarregar de trabalho 
aos demais trabalhadores, exigindo um ritmo mais acelerado 
e responsabilizando-o por um volume maior de trabalho. O 
trabalhador consciente e responsável preocupa-se em manter um 
serviço de qualidade e sem prejuízo ao cliente. Assim, a ausência 
de um proﬁ ssional da equipe ocasiona uma sobrecarga física e/ou 
psicológica nos demais, cujos reﬂ exos poderão prejudicar a sua saúde 
ocasionando, desgaste físico, psicológico e até mesmo espiritual e, 
como conseqüência, o adoecimento. (CHIAVENATO, 2004 apud 
BARBOZA et al; 2008 p. 1).
De acordo com os pressupostos, vale ressaltar que existem várias doenças consi-
deradas ocupacionais que levam ao absenteísmo, e a Síndrome de Burnout é uma de-
las.  “Burnout é uma síndrome multidimensional composta em geral de três características: 
exaustão emocional, desumanização e reduzida realização no trabalho.” (MASLACH 1991 
apud SANTOS, 2009, p. 20). Em 2009, representou a terceira maior causa de absenteísmo 
no Brasil.
Segundo Inoue (2008), o absenteísmo, na enfermagem, desorganiza o serviço, gera 
insatisfação e sobrecarga entre os trabalhadores presentes, reduz a produção e consequen-
temente diminui a qualidade da assistência prestada, além de se constituir em problema 
administrativo complexo e oneroso, por aumentar substancialmente o custo operacional.
Estudos mostram que um dimensionamento insuﬁ ciente diminui a qualidade da as-
sistência e aumenta a mortalidade, principalmente em Unidade Hospitalares, pois as insti-
tuições hospitalares estão destinadas a receber pacientes em estado leve a grave, exigindo 
assim uma demanda de proﬁ ssionais capacitados para tomada de decisões de condutas 
rápidas e imediatas, principalmente em serviços de urgências, além disso, devem possuir 
infraestrutura especializada.
O Ministério da Previdência Social (MPS), em 2007, divulgou que foram afastados do 
trabalho 4,2 milhões de indivíduos, sendo que 3.852 foram diagnosticados com Síndrome 
de Burnout. Porém, ainda existe uma necessidade de estratiﬁ car estes dados e conhecer o 
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A identiﬁ cação do tema iniciou-se a partir das práticas e estágios no transcorrer das 
disciplinas no âmbito hospitalar, onde se pode perceber a grande incidência de absentis-
mos dos funcionários ou servidores públicos. Diante disso, surgiram questionamentos dos 
possíveis motivos, onde se percebeu, através de leituras de artigos publicados e reporta-
gens que a grande incidência estava relacionada às doenças ocupacionais, com prevalên-
cia a Síndrome de Burnout.
Este estudo justiﬁ ca-se pela necessidade de discussões do conhecimento publicado 
acerca do absenteísmo relacionado à Síndrome de Burnout em proﬁ ssionais de enferma-
gem, doença esta considerada, atualmente, de grande relevância no contexto da saúde 
ocupacional, e um tema ainda pouco discutido e/ou disseminado entre os proﬁ ssionais de 
saúde, em especial a enfermagem.
A hipótese deste trabalho baseia-se em artigos que relatam a deﬁ ciência de estudos 
que caracterizem os motivos que levam a incidência do absenteísmo, descrevendo como 
uma das doenças ocupacionais mais prevalentes a Síndrome de Burnout. Assim, este estu-
do buscará analisar esta caracterização, através de uma análise do conhecimento publica-
do acerca do absenteísmo relacionado à Síndrome de Burnout, a partir de uma revisão in-
tegrativa que busque conﬁ rmar ou indeferir a hipótese, bem como caracterizar os aspectos 
mais discutidos pelos proﬁ ssionais. 
Este artigo tem como objetivo analisar o conhecimento acerca do absenteísmo rela-
cionado à Síndrome de Burnout, com enfoque em publicações produzidas pela enferma-
gem. A ideia de realizá-lo surgiu através do que vem sendo publicado sobre a temática: 
Identiﬁ car as semelhanças de discussões acerca da temática de acordo com a amostra 
do estudo; Caracterizar a amostra de acordo com o ano de publicação, quantidade, área 
proﬁ ssional/título, método de estudo, periódico de publicação e região/estado; Discutir os 
possíveis motivos do absenteísmo relacionado à Síndrome de Burnout apresentados pelos 
autores das publicações que fazem parte da amostra do estudo. Diante da abordagem apre-
sentada e discutida, torna-se relevante responder a pergunta norteadora deste estudo: O 
que está sendo publicado acerca do absenteísmo relacionado à Síndrome de Burnout com 
proﬁ ssionais da equipe de enfermagem?
2 MATERIAL E MÉTODO
O estudo foi elaborado baseado na revisão integrativa que é um método de pesquisa 
no âmbito da Prática Baseada em Evidências (PBE) que envolve a incorporação das evi-
dências na prática clínica. Nesse método ocorre a sistematização e síntese dos resultados 
de pesquisas, contribuindo para um maior conhecimento do tema investigado (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008 apud ROMAN; FRIEDLANDER, 1998).
A primeira etapa, no caso a identiﬁ cação do tema, está descrita na introdução e as 
demais etapas estão identiﬁ cadas nos subtítulos a seguir, contemplando a metodologia 
proposta. No geral, para a construção da revisão integrativa é preciso percorrer seis eta-
pas distintas, a primeira como já foi citada anteriormente é a identiﬁ cação do tema, e as 
seguintes são respectivamente: estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 
estudos; deﬁ nição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação 
Cadernos de Graduação - Ciências Biológicas e da Saúde Fits | Maceió | v. 1 | n.2 | p. 121-134 | maio 2013
| 125dos estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados e apresentação 
da revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
Para o levantamento dos dados do estudo foram utilizados como meio de consulta as 
bases de dados cientíﬁ cas: Scientiﬁ c Eletronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), para elaboração e análise dos 
resultados e discussões conforme os objetivos propostos no estudo. Foi realizada a busca 
com os seguintes descritores: absenteísmo, síndrome de burnout, enfermagem. Para com-
plementação do referencial teórico foram realizadas pesquisas em referências literárias per-
tinentes ao tema proposto. Havendo, desta forma, consulta ao acervo da biblioteca central 
nas dependências da Faculdade Integrada Tiradentes (Campus Amélia Maria Uchôa).
Os limites de reﬁ namento das publicações indexadas encontradas foram a inclusão 
de artigos completos, no idioma ou traduzidos em português, publicados entre 2002 a 
2012, sendo excluídos artigos que não retratavam os objetivos do estudo ou artigos incom-
pletos e nos idiomas em inglês ou espanhol, já que o intuito é avaliar os resultados mais 
atualizados produzidos e discutidos em nosso país.
Foram usados os descritores citados, principalmenteo descritor Síndrome de Burnout 
relacionado à enfermagem nas bases de dados eletrônicos SCIELO e LILACS onde foram 
identiﬁ cados, respectivamente, 39 e 129 artigos. Diante disso, foram excluídos os estudos 
que não respondiam à pergunta norteadora da pesquisa e ao objetivo geral desta revisão, 
bem como as produções em duplicidade. Assim o estudo foi constituído de uma amostra 
de 18 artigos publicados pela enfermagem, selecionados e identiﬁ cados no período de 
2002 a 2012. É relevante relatar que a área de enfermagem foi a única a discutir, nestas 
bases de dados cientíﬁ cas, a temática proposta.
A organização da produção selecionada foi realizada, inicialmente, por meio de tabe-
las descritivas distribuídas com as informações: ano de publicação, quantidade, área pro-
ﬁ ssional/título, periódico, autores da obra, método de estudo, periódico de publicação e 
região/estado. A vinculação dos dados se fez por semelhança, onde posteriormente houve 
a análise e interpretação dos dados em inter-relação com a literatura pertinente de forma 
crítica e reﬂ exiva acerca da temática.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Veriﬁ cou-se que, dos 168 artigos encontrados, apenas 18 contemplavam os objetivos 
do estudo. As 18 (100%) produções selecionadas estão representadas no quadro 1 e signiﬁ -
cam a amostra que foi interpretada.
A revisão integrativa possui uma abordagem metodológica que permite a inclusão de 
diversos métodos, proporciona a síntese do conhecimento e a incorporação dos resultados 
de estudos signiﬁ cativos na prática. Envolve a sistematização e publicação dos resultados 
de uma pesquisa de literatura teórica e empírica em saúde que possam ser úteis na prática 
proﬁ ssional, além de contemplar vários propósitos, entre eles, deﬁ nição de conceitos, revi-
são de teorias e evidências, e análises de problemas metodológicos de um tópico particular 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
Constatou-se que, ao analisar as obras, os periódicos da Região Sudeste (São Paulo, 
Cadernos de Graduação - Ciências Biológicas e da Saúde Fits | Maceió | v. 1 | n.2 | p. 121-134 | maio 2013
126 | Minas Gerais e Rio de Janeiro) foram os que mais publicaram artigos sobre a temática, com 
50% (09 artigos), seguido da Região Sul (Paraná e Rio Grande do Sul), com 33,33% (06 arti-
gos), Região Nordeste (Alagoas, Bahia e Pernambuco) com 16,67% (03 artigos). Os maiores 
números de artigos publicados e utilizados foram nos anos de 2003 e 2012.
Os periódicos que mais publicaram foram as Revistas com 94,44% (17 artigos), (Revista 
Saúde Publica, Revista Latino- em Enfermagem, Revista Brasileira de Enfermagem, Revis-
ta Acta Paul Enfermagem, Revista Escola Enfermagem USP, Revista Gaúcha Enfermagem, 
Revista Ciência Cuide Saúde, Revista Enfermagem UERJ, Revista Texto Contexto Enferma-
gem, Revista O&S - Salvador) seguido do Caderno com 5,56% (01 artigo), (Caderno Saúde 
Publica).
Conforme dados expostos no quadro 1, vale ressaltar que todos os artigos que com-
preendem a amostra do estudo foram selecionados, publicados e produzidos pela enfer-
magem, correspondendo 100% da amostra.
Quadro 1 – Produções Cientíﬁ cas selecionadas e identiﬁ cadas relativas aos anos de 2002 a 2012.









2002 ___ ______ ____ ____ ____ ____
2003 01 Fatores relaciona-
dos ao absente-
ísmo por doença 












S u d e s t e / 
Minas Ge-
rais




balhadores de um 
hospital de ensino
BARBOSA, D. B.;
SOLER, Z. A. S. G.






S u d e s t e /
São Paulo
2004 ___ _________ ______ ____ ____ ____
2005 03 Reﬂ exões sobre 
estresse e Burnout 












S u d e s t e /
São Paulo
2006 ___ __________ ______ _____ _____ _____
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2007 04 Absenteísmo-do-
ença da equipe de 
enfermagem em 




SILVA, D. M. P. P.;
UCHIMURA, T. T.;







2008 05 Absenteísmo rela-
cionado à doenças 
entre membros 
da equipe de en-










S u d e s t e /
Minas Ge-
rais
06 Síndrome de Bur-
nout em trabalha-
dores de enferma-
gem de um pronto 
socorro de hospi-
tal universitário  
JODAS, D. A.;







2009 07 Prevalência da sín-
drome de burnout 
em trabalhadores 
de enfermagem 
de um hospital de 
grande porte da 











S u d e s t e /
Rio de Ja-
neiro
08 Absenteísmo - do-
ença na equipe de 
enfermagem: rela-





FELLI, V. E. A.;
FUGULIN, F.M.T.;
BAPTISTA, P. C.P.;









S u d e s t e /
São Paulo






MARCHAND, E. A. 
A.;
SIQUEIRA, H. C. H.






S u l / R i o 
Grande do 
Sul
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BARROS, A. L. B. 
L.;






S u d e s t e /
São Paulo































S u d e s t e /
Rio de Ja-
neiro













S u l / R i o 
Grande do 
Sul
14 Absenteísmo entre 
trabalhadoras de 
enfermagem em 











15 Síndrome de Bur-
nout entre en-
fermeiros de um 
hospital geral da 
cidade do Recife
GALINDO, R. H.;
FELICIANO, K. V. 
O.;








P e r n a m -
buco
16 Preditores da Sín-
drome de Burnout 
em enfermeiros de 
serviços de urgên-
cia pré-hospitalar 
FRANÇA, S. P. S.;
MARTINO, M. M. 
F.;


























S u l / R i o 
Grande do 
Sul
2012 18 Síndrome de Bur-
nout e suporte 
social no trabalho: 
a percepção dos 











Revista O&S - 
Salvador
S u l / R i o 
Grande do 
Sul
Quanto aos métodos de pesquisa, foram identiﬁ cados: 77,78% (14 artigos) obras de 
pesquisa de campo, 16,66% (03 artigos) revisão integrativa e 5,56% (01 artigo) revisão de li-
teratura. Em todos os artigos utilizados para elaboração deste trabalho houve cruzamentos 
relacionando Síndrome de Burnout, absenteísmo e enfermagem, pois se pode observar um 
crescente número de proﬁ ssionais de enfermagem sendo levado ao absenteísmo por ter 
sido acometido pela Síndrome. 
A enfermagem é classiﬁ cada como a quarta proﬁ ssão mais estressante de acordo 
com a amostra 16,66% (03 artigos). Síndrome de Burnout é frequente nesses proﬁ ssionais 
da saúde e é uma das principais patologias de origem psicossocial que os afetam, pois oca-
siona uma importante taxa de absenteísmo e de abandono da proﬁ ssão. Segundo Maslach 
(1999), a Síndrome se divide em três subescalas: exaustão emocional, despersonalização e 
baixa realização, informações estas discutidas em 44,44% (8 artigos).
Os fatores desencadeantes da Síndrome de Burnout, seguido do absenteísmo, são 
abordado nos artigos estudados (100%). Entre eles é possível citar: meio laboral desfavo-
recido, dupla ou tripla jornada de trabalho, acúmulo de atividades, sobrecarga de trabalho, 
falta de reconhecimento e baixo salário. Esses fatores levam a um desgaste físico e mental, 
onde cedo ou tarde, pode repercutir em agravos á saúde.
Quanto à manifestação dos sintomas físicos, psíquicos, comportamentais e defensi-
vos acomete os colaboradores com Burnout, identiﬁ cou-se na amostra do estudo: fadiga 
constante, distúrbio do sono, falta de atenção, alterações da memória, negligência, irritabili-
dade, tendência ao isolamento, sentimento de onipotência, humor depressivo, entre outros 
11,11% (02 artigos). Os demais artigos 88,88% (16 artigos) não citam os sinais e sintomas 
apresentados pela Síndrome.
Na amostra de estudo foi observado que, para o diagnóstico da Síndrome de Burnout, 
um dos métodos aplicados é o Maslach Burnout Inventory (MBI) 38,88% (7 artigos) estuda-
dos, sendo que 27,77% (05 artigos) utilizaram questionários com perguntas de abordagem 
sócio-cultural, organizados pelos autores, seguidos MBI e 5,56% (1 artigo) do estudo não 
utilizaram nenhum método para diagnosticar a Síndrome.
Segundo Benevides-Pereira (2003), para avaliação da Síndrome não é preciso que 
seja usado o Maslach Burnout Inventory (MBI), ou outro teste exclusivamente destinado a 
avaliação do Burnout. Entretanto, um psicólogo com conhecimento profundo neste tema, 
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família), levantamento em consideração as condições organizacionais da instituição aonde 
vinham sendo desenvolvidas as atividades ocupacionais, instrumentos que permitam uma 
avaliação extensadas condições psicológicas, como o Rorschach, por exemplo, terá con-
dições de fazer um bom diagnóstico e inclusive determinar um diferencial em relação ao 
estresse e/ou depressão, bem como para aquilatar a extensão e gravidade do caso.
Diante da problemática abordada é fundamental a interação de psicólogos, psiquia-
tras e o apoio tanto dos colegas de trabalho, familiares e amigos para ajudar esse proﬁ s-
sional que está passando por este problema de saúde, possibilitando, assim, uma melhor 
qualidade de vida para que possa então ser reabilitado em seu meio de trabalho. Nenhum 
dos artigos estudados relatou algo a respeito do tratamento e reabilitação destes proﬁ ssio-
nais da saúde.
Como medidas de prevenção sugere-se a utilização de medidas como: promoção de 
uma pausa para descanso durante cada plantão; criação de canais de escuta da opinião e 
sugestões dos trabalhadores sobre as condições para a execução da assistência, bem como 
de um programa de ginástica laboral durante o horário de trabalho. (CARNEIRO; FAGUN-
DES, 2011, p. 85).
Foi notória, tanto na literatura quando nas amostras, a prevalência do gênero femini-
no com faixa etária entre 26 a 49 anos, iniciando a proﬁ ssão em relação às incidências de 
casos de Síndrome de Burnout, tal acontecimento justiﬁ ca-se pela sobrecarga de trabalho 
dessas mulheres, pois muitas vezes conciliam atividades domésticas, desempenham papel 
de mãe e esposa, algumas exercem duplas ou triplas jornadas de trabalho.
Outro fator relevante foi que 38,88% (7 artigos) das revistas com publicações de pes-
quisa de campo descrevem que a faixa etária dos proﬁ ssionais de enfermagem prevalece 
entre 26 a 49 anos.  A faixa etária apresentada nos artigos relacionados ao absenteismo 
esta entre 26 a 49 anos, correspondente a 16,66% (3 artigos) e 22,22% (4 artigos) nos artigos 
tratando com maior incidência de Síndrome de Burnout com faixa etária de 27 a 37 anos e 
61,11% (11 artigos) da amostra não informam a faixa etária.
Em relação ao gênero, evidenciou-se que há incidência do gênero feminino nas obras 
de pesquisa de campo correspondem a 77,78% (14 artigos), na revisão integrativa apresen-
tam 16,66% (03 artigos) e na revisão de literatura 5,56% (1 artigo).
Partindo deste principio, o Ministério da Saúde (MS) através do decreto N° 3048/99, re-
gulamenta a Previdência Social, o grupo V da Classiﬁ cação Internacional de Doenças (CID) 
10 mencionando no inciso XII a “Síndrome de Burnout”, “Síndrome do Esgotamento Proﬁ s-
sional”, também identiﬁ cada como “Sensação de Estar Acabado”. O proﬁ ssional da saúde 
tem direito a afastar-se uma vez que tenha sido diagnosticada a Síndrome. As instituições 
precisam se conscientizar da importância em transmitir tal informação a estes proﬁ ssionais.
Segundo Benevides-Pereira (2003), após ser diagnosticada a Síndrome de Burnout, 
o tratamento será com o uso de antidepressivos e psicoterapias, podendo também incluir 
atividades físicas regulares, exercícios de relaxamento, pois ajuda a controlar os sintomas, 
levando assim o indivíduo a reabilitação. Em 100% (18 artigos) da amostra estudada não foi 
abordado o tratamento para Síndrome de Burnout. 
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Doenças (CID 10), pois apenas 16,66% (03 artigos) da amostra abordam este importante fato 
e 83,33% (15 artigos) não informam nada a respeito.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após análise das amostras, concluiu-se que o gênero feminino é o mais acometido 
pela Síndrome de Burnout, com faixa etária entre 26 á 49 anos, devido ao acúmulo de 
atividades, pois na maioria das vezes muitas mulheres conciliam dupla ou tripla jornada 
de trabalho e ainda têm que desempenhar o papel de esposa, mãe, mulher, dona de casa, 
dentre outras atividades.
Nesta revisão, foi possível identiﬁ car que a Síndrome de Burnout ainda é um assunto 
pouco disseminado, não há dados no Brasil sobre a incidência desta Síndrome, especiﬁ ca-
mente na área da enfermagem. O meio laboral inadequado vivenciado pelos proﬁ ssionais 
de enfermagem pode acarretar inúmeros problemas de saúde. O diagnóstico precoce é de 
fundamental importância para que se possa prevenir o surgimento da doença. 
Após a análise desse estudo, percebeu-se a escassez de produções cientíﬁ cas abor-
dando a temática relacionada ao proﬁ ssional de saúde, diﬁ cultando assim identiﬁ car e des-
crever os demais tipos de diagnósticos, tratamentos e reabilitação destes proﬁ ssionais ao 
seu meio laboral. 
A  Sindrome de Burnout pode apresentar sintomas que, muitas vezes, podem passar 
despercebidos porém, na maioria das vezes, a busca desta causa é extremamente impor-
tante para que ocorra um diagnóstico voltado para real necessidade do paciente, evitando 
perda de tempo, uso de medicamentos (antidepressivos)  desnecessários e agravos à saúde 
do paciente. O diagnóstico diferencial da síndrome realizado pelo psicólogo e psiquiatra 
otimiza o tratamento, o que pode levar a uma diminuição dos gastos com saúde e  também 
melhorar a qualidade e expectativa de vida destes proﬁ ssionais de enfermagem.
Sendo assim, é extremamente importante que seja dada devida atenção a Síndrome 
de Burnout, desde que a cultura da organização favoreça a execução de atividades preven-
tivas do estresse crônico, a partir da atuação em equipes multidisciplinares, numa perspec-
tiva de resgatar as características afetivas contidas no cotidiano de quem cuida. Esse artigo 
ﬁ ca como sugestão e incentivo para outras publicações, despertando o interesse da equipe 
multidisciplinar, inclusive a enfermagem, pela temática abordada, devido sua relevância 
nos dias atuais. 
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